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No dia 25 de maio, Vargem
Grande do Sul sediou uma reu-
nião do Conselho Regional de
Desenvolvimento Rural. Realiza-
do na Casa da Cultura, o en-
contro contou com a participa-
ção de conselheiros municipais
de várias cidades da região.

O evento foi aberto pelo pre-
sidente do CRDR (Conselho Re-
gional de Desenvolvimento Ru-
ral) de São João da Boa Vista,
Fábio Cagnoni Junqueira, que
destacou a importância da reu-
nião para a agricultura e a pe-
cuária na região e ainda agra-
deceu a prefeitura de Vargem
Grande do Sul por receber to-
dos os convidados. Entre as
autoridades presentes, também
estava o engenheiro agrônomo
João Batista Vivarelli, diretor
técnico de divisão do EDR de
São João da Boa Vista.

Durante o encontro foi apro-
vado o Plano Regional de De-
senvolvimento Rural Sustentá-
vel, o qual foi elaborado em reu-
niões anteriores e com suges-
tões abertas a todos os partici-

Conselho Regional de
Desenvolvimento Rural promoveu
reunião em Vargem Grande do Sul

Durante o encontro foi aprovado o Plano Regional de Desenvolvimento Rural Sustentável, o
qual foi elaborado em reuniões anteriores e com sugestões abertas a todos os participantes

pantes. Na ocasião também fo-
ram apresentados os seminári-
os “Perspectiva da Cafeicultura
de Montanha no Estado de São
Paulo” e “Projeto de Agricultura
Familiar Integrada e Sustentá-
vel dos municípios de Tambaú e
Santa Cruz das Palmeiras”.

Parcerias
Durante a reunião, o prefeito

vargengrandense Amarildo Duzi
Moraes falou aos conselheiros
e ressaltou a importância do
setor agrícola para a economia
dos municípios, destacando ain-
da a parceria que precisa existir
com as prefeituras.

Lembrou que em Vargem
Grande do Sul foi feita recente-
mente uma parceria com a Casa
da Agricultura e o SENAR (Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Ru-
ral) para a execução de cursos
voltados às atividades do cam-
po. “É preciso que a prefeitura e a
agropecuária se aproximem e
busquem alternativas que possam
trazer benefícios para a atividade
e para a população”, frisou.

Uma boa notícia para a
agricultura paulista. Deputa-
dos da Assembléia
Legislativa do Estado de São
Paulo aprovaram por unani-
midade no dia 26 de maio,
o projeto de lei 946/2009,
que altera a Lei 7.964, que
disciplina o FEAP (Fundo de
Expansão do Agronegócio
Paulista. O objetivo é a am-
parar as iniciativas da Secre-
taria da Agricultura e Abas-
tecimento na recuperação e
conservação dos recursos
naturais, na geração de em-
prego e renda, na redução
da vulnerabilidade social e na
melhoria da qualidade de
vida dos pequenos e médios
produtores rurais.

De acordo com o secre-
tário de Agricultura e Abas-
tecimento, João Sampaio, a
proposta é o resultado de
estudos realizados por téc-
nicos da pasta e visa promo-
ver o aprimoramento das
subvenções econômicas
destinadas aos agricultores,
através do FEAP. Além dis-
so, devem dar continuidade
às ações implantadas nas
microbacias hidrográficas,
consideradas fundamentais
para a construção de um de-
senvolvimento rural susten-
tável.

O secretário destaca que
esse apoio vai incentivar
adoção de práticas agrícolas
conservacionistas e promo-
ver o acesso de empreende-
dores a mecanismos de pro-
teção de preços, como ins-
trumentos de apoio à im-
plantação de atividades vol-
tadas à melhoria da renda e
da qualidade de vida, visan-
do o desenvolvimento rural
sustentável.

(Fonte: www.cati.sp.gov.br)

Assembléia Legislativa
aprova projeto de lei

de apoio a agricultores
paulistas

Foto: Falcão Foto & Arte
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Os produtores da Cooperativa
Agropecuária de São José do Rio
Pardo (Coopardense) receberam
no dia 21 de maio, o primeiro pa-
gamento da participação do Pro-
grama de Aquisição de Alimentos
(PAA) e também da venda dos pro-
dutos para a merenda escolar do
município. O pagamento foi reali-
zado na Feira do Produtor e acom-
panhado pelo secretário de Agricul-
tura e Meio Ambiente, Toninho
Ferreira, além do presidente da
Coopardense, Tabajara Campos
Silva, e do responsável pela Feira
do Produtor, José Rubens Pedro.

A instalação do PAA no municí-
pio ocorreu em janeiro de 2010
através de uma parceria entre a
prefeitura local e a Companhia Na-

Agricultores recebem o primeiro pagamento do
Programa de Aquisição de Alimentos

PAA é tido como uma das principais ações estruturantes de estratégia do Governo Federal,
sendo mais um mecanismo de apoio à agricultura familia

cional de Abastecimento (CONAB).
O programa é tido como uma das
principais ações estruturantes de es-
tratégia do Governo Federal, sen-
do mais um mecanismo de apoio
à agricultura familiar, a exemplo do
Programa Nacional de Agricultura
Familiar (PRONAF) e do Proagro
Mais, seguro específico para os agri-
cultores familiares.

O prefeito João Luís Cunha pa-
rabenizou o trabalho da Secretaria
de Agricultura e da Coopardense
que juntas tem organizado a distri-
buição dos alimentos as escolas e
entidades e também repassado os
pagamentos da CONAB aos pro-
dutores. “Acreditamos no progra-
ma, fomos atrás, organizamos os
agricultores em uma cooperativa,

batalhamos muito e agora o resul-
tado está aí para todos compro-
varem o empenho do nosso go-
verno”, afirmou.

Agricultores
Os produtores Luciano André e

Milton do Carmo disseram estar
satisfeitos com o PAA. “Minha ren-
da familiar aumentou. Hoje tenho
a segurança de que terei o dinheiro
todo mês, isso faz com que eu
possa me planejar e, ao mesmo
tempo, melhorar minha vida e de
minha família”, disse Milton. Já
Luciano relata que agora tudo o que
planta tem um destino e não tem
perdido mais sua produção e nem
tido prejuízo.

Segundo Tabajara, hoje a coo-

perativa conta com mais de setenta
produtores cadastrados no PAA.
“Eles vendem os produtos de acor-
do com a tabela da CONAB, tendo
a garantia de R$ 4 mil por ano. Os
alimentos são comprados dos pro-
dutores pela companhia e doados,
sem nenhum custo, para as enti-
dades assistenciais e escolas mu-
nicipais. “A cooperativa está funci-
onando muito bem. O objetivo dela
é justamente trabalhar em prol dos
agricultores, dando a eles a garan-
tia da venda e de uma melhor ren-
da”, frisou.

A Lei Federal nº 11.947, de 16
de junho de 2009, regulamentada
pela resolução FNDE/CD nº 38, de
16 de julho de 2009, estabelece
que todo município deve comprar
no mínimo 30% da merenda es-
colar dos produtores da agricultura
familiar. “Esses dois programas, o
da merenda e o PAA, dão garanti-
as mínimas de renda para os pe-
quenos produtores, além da con-
dição de plantar já com a progra-
mação de venda. Os produtores
que participam dos programas tem
a garantia mínima de R$ 4 mil por
ano pelo PAA e R$ 9 mil por ano
pela merenda escolar. Isso é a va-
lorização da agricultura familiar”,
complementou Toninho Ferreira.

Pagamento foi realizado na Feira do Produtor e teve o
acompanhamento de autoridadesProdutores receberam o primeiro pagamento da participação do PAA
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É grande a expectativa para a
Festa da Batata de Vargem Gran-
de do Sul. O evento será entre os
dias 22 e 25 de julho no Recinto
de Exposições “Christiano Dutra
do Nascimento” e promete atrair
um grande público ao longo de
sua programação.

Totalmente reestruturada pela
prefeitura juntamente com sua
comissão organizadora, a Festa
da Batata 2010 terá sua abertu-
ra oficial na quinta-feira, dia 22 de
julho, com o show da dupla ser-
taneja João Neto e Frederico. Já
na sexta-feira, dia 23, será a vez
de Rio Negro e Solimões
abrilhantarem o evento, enquan-
to que para o sábado, dia 24, a
atração será a cantora Daniela
Mercury. A programação se es-

Continuam os preparativos para a Festa
da Batata de Vargem Grande do Sul

Passaportes podem ser encontrados em diversos pontos de venda da região

tenderá até o domingo, dia 25,
com o show da dupla Teodoro e
Sampaio, numa apresentação de
portões abertos para o público,
isso logo após a tradicional Ro-
maria dos Cavaleiros de Sant’Ana.

Além das atrações musicais,
o evento também terá exposi-
tores, parque de diversões, ro-
deios e outras provas para en-
treter o púbico, além de uma
grande estrutura, com arquiban-
cadas cobertas, praça de alimen-
tação e restaurante com comi-
das típicas.

Os passaportes que dão o di-
reito da entrada em todos os
shows da Festa da Batata já es-
tão sendo comercializados e po-
dem ser encontrado em vários
pontos de venda na região.

Pontos de venda

Vargem Grande do Sul
Lajes Piccolo: (19) 3641-1573
MB Moda Country: (19) 3641-3552
Zumbaia: (19) 3641-4238
Vitriny Boutique: (19) 3641-1791
Posto Aquarius Shell: (19) 3641-1527/
36418269
Farmácia Santa Rita: (19) 3641-1730
Farmácia Santa Luzia: (19) 3641-1826

São João da Boa Vista
Zayon: (19) 3633-1698
Vitriny Boutique: (19) 3631-6364

São Sebastião da Grama
Perfumaria Banho de Cheiro: 3646-1739

São Jose do Rio Pardo
Café Cravo e Canela: (19) 3608-3936

Casa Branca
Walter Lanches: (19) 3674-0278

Programados para julho
1ª quinzena - Semana Nenete - Pirassununga.
Informações:Prefeitura. Fone: (19) 3565-8000
Dia 02 à 04 - 19ª Festa do Peão Boiadeiro -
Águas da Prata. Informações: Prefeitura. Fone:
(19) 3642-1021
Dia 07 à 11 - 42ª Feira Agropecuária e
Industrial - Dracena. Informações: Prefeitura e
Sindicato Rural. Fone: (18) 3821-8000 / 3821-
1862
Dia 07 à 11 - 33ª Festa do Peão -  Itapira.
Informações: Prefeitura
Dia 08 à 18 - 51ª Exposição Agropecuária -
Araçatuba. Informações: Siran. Fone: (18) 3607-
7826
Dia 08 à 18 - 37ª EAPIC (Exposição
Agropecuária, Industrial e Comercial de São
João da Boa Vista) - São João da Boa Vista.
Informações: Prefeitura, Sociedade Sanjoanense
de Esportes Hípicos, Brahma. Fone: (19) 3814-
4444
Dia 28 - 2º Encontro de Agricultores da
Região de Limeira (Dia do Agricultor) -
Limeira. Informações: CATI / EDR. Fone: (19)
3441-8026
Última semana - FESTAGRI - Jaboticabal.
Informações: Prefeitura, Área, CATI, Casa da
Agricultura. Fones: (16) 3209-3305 / 3202-1955 /
3202-3746
4ª FEI (Feira Empresarial de Itapeva) e
Exposição Comercial e Agropecuária -
Itapeva. Informações: Prefeitura e ACEAI. Fone:
(15) 3526-8000 / 3522-2609
Festa do Café - Divinolândia - Bairro Ribeirão
Santo Antonio. Informações: Prefeitura,
Associação dos Produtores Rurais, Sindicato
Rural , Casa da Agricultura e Senar
Festa da Batata - Vargem Grande do Sul.
Informações: Prefeitura. Fone: (19) 3641-9000
Último domingo - 2º Dia do Produtor Rural -
Conchas. Informações: Associação dos
Produtores Rurais de Conchas (APRUC)
Obs: Antes de ir a qualquer um desses
eventos, procure sempre contatar a
organização para saber mais detalhes
Fonte: Secretaria da Agricultura e Abastecimento

Foto: Falcão Foto & Arte
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Cooperbatata realizou campanha
de prevenção do diabetes

No início de junho, a Cooperbatata
(Cooperatva dos Bataticultores da Região de
Vargem Grande do Sul) realizou uma campa-
nha de prevenção do diabetes. Cooperados,
familiares e colaboradores fizeram o teste para
diagnosticar a doença. Tudo isso de maneira
fácil e indolor.

O diabetes é responsável pelo aumento da
quantidade de glicose no sangue. Esta doen-
ça se manifesta quando o organismo não con-
segue utilizar os nutrientes (derivados de
carboidratos, proteínas e gorduras), proveni-
entes da digestão dos alimentos, para produ-
zir energia e mover o corpo ou para armazená-
los nos em órgãos como o fígado, músculos e
células gordurosas.

Uma de suas causas é a deficiência do
hormônio de insulina, que atua como uma es-
pécie de mensageiro químico, produzido no
pâncreas. Ele é liberado no corpo e atua em
partes distintas do organismo. Nos quadros
de diabetes tipo 1 o organismo não consegue
produzir insulina. No tipo 2, geralmente há
uma combinação da deficiência parcial da pro-
dução e uma resposta reduzida do corpo ao
hormônio, o que é denominado de resistência
à insulina.

Principais suspeitas
A doença só se manifesta pelo aparecimen-

to de vários destes sinais e sintomas, ao
mesmo tempo:
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Localizado em Vargem Gran-
de do Sul, o Sítio Santa Rita pode
ser considerado uma das gran-
jas de suínos de referência na
região. A propriedade pertence
a Antônio Palmiro Neto e sua
esposa Solange Beatriz Ferreira
Palmiro, os quais não têm pou-
pado esforços para investir na
criação de porcos.

Tudo começou como um
hobbie. Em meados de 1982,
Palmiro ganhou duas matrizes
de um parente. Como sempre
gostou de criação, ele construiu
uma pequena baia e posterior-
mente resolveu comprar um
reprodutor. A partir daí, ele foi
se envolvendo cada vez mais,
até descobrir uma nova pai-
xão: a suinocultura.

Com o apoio de sua espo-
sa, Palmiro foi adaptando o sí-
tio aos poucos. Hoje a propri-
edade conta com uma estru-
tura de primeira categoria, sen-
do responsável por uma gran-
de parte do abastecimento de
carne suína em Vargem Gran-
de do Sul. “Tudo que tem sido
feito aqui até hoje foi possível

através de muito planejamen-
to”, comentou Palmiro.

Auto-suficiente
Basta um simples passeio

pelo Sítio Santa Rita para no-
tar que a dedicação dos pro-
prietários aliada ao planeja-
mento tem sido um grande
diferencial. Um exemplo dis-
so está no biodigestor
construído na propriedade há
três meses. Todos os dejetos
dos porcos são despejados
diretamente nele, onde as
bactérias anaeróbicas fazem
o processo de decomposi-
ção. Através daí é extraído
gás metano, o qual será
usado no gerador de ener-
gia. Paralelamente à esta
etapa, também é obtido
biofertilizante para ser apli-
cado tanto no pasto, como
também na lavoura de café
da propriedade.

Com isso o sítio vai se
tornando cada vez mais
auto-suficiente, o que sig-
nifica não só economia,
mas também respeito ao
meio ambiente.

Fotos: Falcão Foto & Arte

Bruno de Souza
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Atualmente o Sítio Santa Rita conta
com aproximadamente 2 mil porcos.
Os animais são divididos em alas, rece-
bendo um rigoroso acompanhamento
desde o nascimento, crescimento e en-
gorda. Tudo é meticulosamente contro-
lado. A ração é a base de milho, soja e
sais minerais – os suínos não recebem
nenhum subproduto.

A granja possui uma creche, onde fi-
cam os leitões desde que desmamam
até os 60 dias de idade. No entanto,
uma nova ala deste tipo está sendo
construída. O local contará com 16
baias, o que possibilitará abrigar uma
média de 35 animais cada.

A propriedade também tem uma
área de gestação, a qual abriga 120 ma-
trizes. Todos os animais possuem uma
ficha própria, onde consta dados sobre
a vacinação, inseminação, número de
filhotes por parto, entre outras infor-
mações.

Logo ao lado está a maternidade,
onde os leitõezinhos ficam 21 dias após
nascerem. Durante este período, eles
são tratados com uma rigorosa
assepsia, tendo o umbigo amarrado e
desinfetado com iodo, recebem doses
de ferro e têm os dentes cortados. De
acordo com Palmiro, uma matriz cos-
tuma trazer uma média de 12 leitões,
no entanto, este número varia de um
animal para outro. Já cada leitãozinho
costuma pesar aproximadamente 5
quilos.

Já na ala de reprodutores, estão qua-
tro cachaços, sendo um da MS Embrapa
e três da Agroceres. Cada animal pesa
cerca de 230 quilos. Vale destacar tam-
bém que a granja possui um laborató-
rio onde são armazenadas vacinas e
medicamentos, além de todo o mate-
rial de coleta de sêmen dos animais.
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O tradicional Desfile de Cava-
leiros e Amazonas que abre a 37ª
EAPIC (Exposição Agropecuária,
Industrial e Comercial de São
João da Boa Vista) será realiza-
do no dia 4 de julho. A concen-
tração será no Recinto de Expo-
sições José Ruy de Lima Azeve-
do, às 11 horas. Na ocasião, ha-
verá o sorteio de duas selas
Mangalarga aos participantes.

O início do desfile está previs-
to para às 13 horas e terá o se-
guinte trajeto: avenida Senador
Marcos Freire, viaduto Hélio Cor-
reia da Fonseca, avenida 13 de
Maio, avenida Brasília, rua João
Rabelo Junqueira, rua João Pes-
soa, rua Carolina Malheiros, rua
Cel Ernesto de Oliveira e avenida
Dona Gertrudes. O ponto de che-
gada é em frente à praça Cel.
Joaquim José, onde todos rece-
bem uma medalha de participa-
ção.

O evento reúne comitivas de
diversas cidades do estado de
São Paulo e sul de Minas Gerais.
Em todos os anos, crianças, jo-
vens e adultos reúnem-se na
avenida e em outros pontos para
aguardar o tão esperado desfile.
A atração também movimenta a
economia local, uma vez que o
público consome nos restauran-

Desfile de Cavaleiros e Amazonas abre 37ª EAPIC

tes, bares, sorveterias e com-
pram alimentos e bebidas dos
vendedores ambulantes.

Importante destacar que os
cavaleiros e amazonas são
acompanhados pelas viaturas e
motos da Polícia Militar, além da

equipe de apoio da Sociedade
Sanjoanense de Esportes Hípicos.

A festividade - A 37ª EAPIC
será entre os dias 8 a 18 de ju-
lho no Recinto de Exposições
José Ruy de Lima Azevedo. O
passaporte dá acesso a todos os
dias de festa está sendo vendido
pelo valor de R$ 110,00. Os pon-
tos de venda são Rede Padovan,
Padaria Castelo, Tenéra Cowboy
Shop, Lojas Veneir e Farmácia
São Bom Jesus. Mais informa-
ções pelo site www.eapic.com.br.

Confira a programação:
Dia 8 (quinta-feira): Paralamas

do Sucesso
Dia 9 (sexta-feira): Jorge e

Mateus
Dia 10 (sábado): Hugo Pena

e Gabriel
Dia 11 (domingo): Diego e

Rafael, Mateus e Gabriel e Pedro
e Nando

Dia 12 (segunda-feira): Cogu-
melo Atômico e Pecatto

Dia 13 (terça-feira): Herança

Negra e Toca do Pagode
Dia 14 (quarta-feira): Orques-

tra de Jazz Sinfônica de São João
Dia 15 (quinta-feira): João

Carreiro e Capataz
Dia 16 (sexta-feira): Vitor e

Léo
Dia 17 (sábado): Luan

Santana
Dia 18 (domingo): Milionário

e José Rico

Desfile reúne comitivas de diversas cidades do estado de São Paulo e sul de Minas Gerais
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No dia 24 de maio foi celebra-
do o Dia Nacional do Café. A data
foi incorporada ao Calendário Bra-
sileiro de Eventos em 2005, por
sugestão da Abic (Associação
Brasileira da Indústria de Café).
Atualmente o Brasil é o maior pro-
dutor mundial, sendo responsá-
vel por 30% do mercado interna-
cional, volume equivalente à soma
da produção dos outros seis mai-
ores países produtores. É tam-
bém o segundo mercado consu-
midor, atrás somente dos Esta-
dos Unidos, segundo informações
da Abic.

No ano passado, o consumo
per capita no Brasil foi de 4,65 kg
de café torrado, quase 78 litros
por pessoa/ano, uma evolução de
3% em relação ao período ante-
rior. Esse consumo se aproxima
ao de paises como Alemanha e
supera os índices de Itália e Fran-
ça, que são grandes consumido-
res da bebida. Mas, os países

nórdicos (Finlândia, Noruega, Dina-
marca) ainda são campeões, com um
consumo próximo aos 13 kg por ha-
bitante/ano.

A produção concentra-se no cen-
tro-sul do país, onde se destacam
quatro estados produtores: Minas Ge-
rais, São Paulo, Espírito Santo e
Paraná. As regiões Norte e Nordeste
têm plantações na Bahia e Rondônia.

Com o objetivo de estimular o
crescimento dessa importante cul-
tura, a Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São
Paulo e Câmara Setorial do Café, uma
das mais atuantes do setor, criaram
um conjunto de ações que vão des-
de a pesquisa, apoio técnico-cientí-
fico até criação de linhas de finan-
ciamento especificas para o setor.

Entre as ações citadas, desta-
cam-se a realização da Campanha
Sabor da Colheita e do concurso es-
tadual para eleger os melhores ca-
fés da safra, com prévias regionais.
Após a apuração dos resultados, te-

mos a edição especial dos Melhores
Cafés da Safra, que são colocados
nas gôndolas dos supermercados à
disposição do consumidor e a parti-
cipação no Concurso Nacional dos
Melhores Cafés de Safra, patroci-
nado pela Abic.

Resultados positivos
O Programa Selo de Qualidade -

Produto de São Paulo, também é uma
iniciativa da Secretaria que está tra-
zendo resultados animadores. As se-
guintes empresas já foram certifica-
das: Café Canecão/ Gran Reserva
da Coopinhal/ Mitsui Alimentos do
Café Tutta Creme/ Torrefação Café
Serra da Grama/ Café Ituano da
Gazzola Chierighini Alimentos.

A garantia de qualidade de um
produto é tão importante para o se-
tor, que o Governo Federal anunciou
o regulamento de qualidade para o
café torrado em grão e torrado e
moído. É a primeira legislação
publicada no mundo. A norma prevê

critérios rigorosos para garantir
a pureza da bebida. Dentre as
regras, estão: percentuais máxi-
mos de impureza no produto e
classificação quanto a caracte-
rísticas sensoriais como sabor,
aroma e fragrância.

Com relação ao financiamento,
a linha passou por reformulações
e o novo texto já foi aprovado e
deverá entrar em funcionamento
brevemente. Houve a unificação
de duas linhas antes existentes,
agora o teto é de R$ 100 mil por
produtor para aquisição de equi-
pamentos necessários para o pre-
paro do café, além de recursos
destinados à construção na área
onde os equipamentos serão ins-
talados, irrigação. As linhas de fi-
nanciamento disponibilizadas pelo
Feap (Fundo de Expansão do
Agronegócio Paulista) contemplam
todas as regiões do Estado e ofe-
recem juros de 3% ao ano e pra-
zos de até cinco anos para pagar.
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Na abertura oficial da 32ª Se-
mana da Citricultura, o secretário
de Agricultura e Abastecimento,
João Sampaio, apresentou o se-
guro para as duas principais do-
enças da citricultura: greening e
cancro. O programa começa a va-
ler com a entrega dos relatórios
de inspeção e erradicação nos po-
mares, feito no primeiro semestre
de 2010 pelo proprietário. Docu-
mentos devem ser entregues até
o dia 15 de julho.

Além do projeto do seguro, fo-
ram apresentadas outras medidas
de incentivo à fruticultura cítrica de
mesa, consolidação do sistema de
mudas certificadas e as ações para
a implantação do sistema de in-
formações e levantamentos de
safra do setor. “Essa modalidade
de seguro contra pragas é inova-
dora no mundo. São R$ 35 mi-
lhões que o Governo do Estado
coloca para subvencionar 100% do
prêmio pago pelo citricultor”, afir-
mou Sampaio.

A expectativa é atender cerca
de 16 mil citricultores, o que
corresponde a 90% dos peque-
nos e médios produtores de citros
do Estado. O perfil do beneficiado
é aquele com até 20 mil árvores.
As indenizações serão de R$ 4,00

por pé erradicado com greening,
sendo permitido até 3% do total
de pés da propriedade. Para o can-
cro cítrico serão pagos R$ 19,00
por árvore retirada, admitindo até
25% do total de árvores do po-
mar. “Essa tolerância maior no can-
cro deve-se ao baixo índice de
infestação no Estado, diferente-
mente do que ocorre com o
greening”, explicou o secretário.

A seguradora credenciada é a
Porto Seguro, em parceria com a
corretora Proposta Seguros, que
por meio de chamamento público
foi a única até o momento que
apresentou interesse em partici-
par do projeto. O produtor terá a
opção de contratar o seguro no
momento que realizar a entrega
do relatório online no site da
Coordenadoria de Defesa
Agropecuária (CDA), órgão res-
ponsável pela auditoria e fiscaliza-
ção das informações prestadas
pelo produtor.

Os dados desta etapa são re-
ferentes à inspeção e erradicação
de plantas contra greening e can-
cro, feitos pelo citricultor no pri-
meiro semestre de 2010, confor-
me previsto em instrução
normativa do Ministério da Agri-
cultura. O endereço eletrônico de

acesso é www.cda.sp.gov.br.
Ao aderir ao projeto, é emitido

um termo de subvenção e pro-
posta de seguro. O produtor deve
imprimi-los junto com o relatório
e entregar a uma unidade da de-
fesa agropecuária para aprovação
e pagamento da subvenção pelo
Fundo de Expansão do
Agronegócio Paulista da Secreta-
ria (Feap). Em contrapartida, o
citricultor deve respeitar a legisla-
ção sanitária de combate ao can-
cro e greening, adoção de materi-
ais próprios para colheita, como
caixaria, uniformes e equipamen-
tos de proteção individual (EPIs),
e adotar boas práticas agrícolas
desde o cultivo até a
comercialização.

Além disso, o secretário sali-
entou a consolidação do sistema
paulista de mudas cítricas certifi-
cadas, que envolve o trabalho já
realizado pela CDA no
credenciamento de viveiros cítri-
cos, respeitando a lei vigente so-
bre o tema e também os recur-
sos destinados às áreas de pes-
quisa básica para porta-enxertos
e novas variedades desenvolvidos
pelo Centro Apta Citros, da Agên-
cia Paulista de Tecnologia dos
Agronegócios da Secretaria.

Na terceira medida, o incentivo
à produção de frutas cítricas de
mesa pelos técnicos da
Coordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral (CATI), a doação de
36 máquinas extratoras de suco
pronto para beber para os muni-
cípios citrícolas, em convênios com
prefeituras que demonstraram in-
teresse em introduzir o suco de
laranja na merenda escolar muni-
cipal. “Investimos R$ 1 milhão nes-
se incentivo e podemos ampliar,
se houver interesse dos municípi-
os”, afirma o secretário.

Hoje a secretaria tem, ainda,
uma linha de financiamento de fru-
tas com teto de R$ 100 mil em
crédito por produtor, juros de 3%
ao ano para formar pomares e
compra de equipamentos para
boas práticas. Na estruturação do
sistema de informações estatísti-
cas do setor de citros, há um es-
forço dos órgãos da Pasta – Ins-
tituto de Economia Agrícola (IEA)
e CATI – para a depuração dos
números do setor. Eles também
formatam um protocolo de coo-
peração técnica com o Departa-
mento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (Usda) para contribui-
ção e intercâmbio de informações
nos levantamentos de safra.
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E

Uma parceria que deu certo
APORÉ Seguros - Mais de 5 anos de bons serviços prestados.

Os Associados da ABVGS tem descontos
especiais na contratação de seguros

Rua Dr Moacir Troncoso Peres 920, Vargem Grande do Sul

A adubação de precisão vem
a cada dia tornando-se uma téc-
nica de suma importância na
nutrição das produções vege-
tais, seja de cereais como soja,
milho, feijão, arroz ou em cul-
turas como batata, tomate, ce-
bola etc.

Com custos cada vez maio-
res dos fertilizantes, a correta
aplicação das doses essenciais
na alimentação nutricional das
plantas cultivadas por área deve
ter uma atenção diferenciada.
Cada vez mais, se fala em uma
adubação de precisão, inician-
do-se com um mapeamento da
área, amostras cuidadosamen-
te elaborada para análise de
solo e para as corretas reco-
mendações nutricionais a serem
efetuadas em cada talhão ou
quadra da área total cultivada.

Hoje em dia, com o
mapeamento georreferencial
através de satélite – GPS – pro-
porciona correta identificação de
cada talhão definido por amos-
tra de solo e poderá ser aplica-
do inclusive a “taxa de aduba-
ção variável” com equipamen-
tos de alta tecnologia e com
ajustes automáticos das dosa-
gens a serem aplicadas em cada
um dos talhões analisados. Po-
rém, existe em todo este pro-
cesso operacional um ponto de

Adubação de precisão: como aferir a efetividade?
suma importância para que
todo o trabalho elaborado ve-
nha a ter os resultados espera-
dos em uma adubação de pre-
cisão.

Este ponto refere-se a capa-
cidade de aplicação do equipa-
mento utilizado para a dosagem
dos nutrientes necessários por
talhão ou hectare, de maneira
extremamente “uniforme por
metro quadrado da área” para
que não tenha-se uma maior
dosagem em determinada par-
te desta área e
consequentemente uma menor
dosagem em outra parte des-
ta. O equipamento a ser utiliza-
do – “Distribuidor de Fertilizan-
tes” deve ser um projeto de
máquina que permita que se
aplique as dosagens de forma
muito uniforme, como pode-se
ter uma idéia com o desenho a
seguir:

Como se pode observar, se o
Distribuidor de Fertilizantes não for
uma máquina de distribuição uni-
forme como a que visualizamos
na letra “A”, tem-se que, mesmo
após efetuado todas as regulagens
recomendadas não irá obter-se
uma boa distribuição como obser-
vadas nas letras “B”, “C” e “D”.
Desta forma, todo o trabalho ela-
borado desde o mapeamento,
amostras e recomendações de
adubação estarão com seu resul-
tado final comprometidos. Perce-
be-se ainda, que a largura de tra-
balho não é onde se foi lançado os
últimos grânulos de fertilizante, mas
calculado de forma que se obtenha
a correta dosagem com a sobre-
posição da outra passada.

Tem-se com alguns experimen-
tos efetuados, que falhas na uni-
formidade até 25% não apresen-
taram nas plantas nenhum sinal vi-
sual perceptível;  de 25 a 30%  de

falhas apresentaram di-
ferenciação na coloração
das plantas em faixas ou
parte da área cultivada
e de 40 a 50% poderão
apresentar até algumas
faixas caídas dependen-
do da planta cultivada,
exemplo: arroz, trigo
que possuem uma res-
posta muito rápida de
crescimento à adubação
nitrogenada.

Como se pode ver, a
constatação de uma excelente apli-
cação uniforme em nível de cam-
po é de difícil percepção visual. Po-
rém, as perdas em uma distribui-
ção não uniforme poderão causar
valores muito expressivos com o
crescimento do tamanho da área
cultivada. Por exemplo, na cultura
de Batata, com uma aplicação
média de 400 kg por hectare de
fertilizante 27-00-10 e a um custo
médio de R$ 700,00 por tonelada,
tem-se um custo por hectare ape-
nas do fertilizante em R$ 280,00.

No caso de estar-se na faixa
de falhas de uniformidade entre 40
a 50%, esta poderá proporcionar
uma perda expressiva de produto
que foi colocado em demasia em
certa parte da área e de sub-do-

sagem em outra parte. Assim, a
área como um todo não foi cor-
retamente adubada. Esta perda
em fertilizantes poderá ser avalia-
da pela super-dosagem em parte,
com perdas por lavagem pelas
águas da chuva ou irrigação car-
regando este fertilizante aos ma-
nanciais de água nas baixadas e,
em uma hipótese de perda de 20%
do fertilizante total aplicado este
valor será de R$ 56,00 por hecta-
re. Quando se multiplica pela área
total plantada, este poderá obter
valores altamente representativos
de fertilizante usado de forma in-
correta.

Quando falamos em Adubação
de Precisão, a premissa fundamen-
tal é a de aplicar-se a dosagem
recomendada de fertilizante de
“forma equilibrada” por toda a área
do talhão analisado. Hoje, com uso
de técnicas de alta precisão em
identificação – GPS e sistema in-
tegrado de armazenamento das
dosagens por talhão (memórias)
e interligados para taxa variável de
aplicação, não se pode esquecer
da operação de distribuição do fer-
tilizante que é essencial na obten-
ção de uma aplicação altamente
uniforme. Quando esta não foi de-
vidamente atentada, colocará
todo o processo a obter um re-
sultado não altamente eficiente.

Deve-se ainda, que analisar o
que houve de prejuízo na produti-
vidade da cultura plantada em par-
te da área que recebeu uma do-
sagem inferior a que foi analisada
e recomendada, aumentando-se
o valor das perdas totais.

Esta análise da eficiência do
equipamento é de fácil operação
e poderá ser realizada comparan-
do-se equipamentos de diversos
fabricantes com apenas 6 bande-
jas e depois se coloca este fertili-
zante coletado em 3 tubos trans-
parentes para ver-se a diferença
ou uniformidade.
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Deverão chegar ao mercado
em 2011 os primeiros animais
oriundos do projeto de seleção
da raça gir leiteira e do cruza-
mento com raças européias,
desenvolvido pela Agência
Paulista de Tecnologia dos
Agronegócios (Apta) da Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento de São Paulo (SAA). São
animais com avaliação genéti-
ca estimada e controle leiteiro
oficial das suas mães, diz o pes-
quisador Anibal Eugênio Vercesi
Filho, do Pólo Nordeste Paulista
da Apta, em Mococa.

Na primeira parte do proje-
to, foi recuperado o rebanho e
retomado o registro e o con-
trole leiteiro oficial, pois o pro-
jeto havia sido interrompido em
1998. Nesta nova fase, a prin-
cipal novidade é o estudo do
cruzamento da raça jersey com
a gir leiteira, que deve ser inte-
ressante principalmente para o
pequeno produtor, conta Aníbal
que é o coordenador da iniciati-
va. É que se trata de animal de
menor porte e que teoricamen-
te apresenta maior qualidade do
leite.

As raças zebuínas leiteiras,

Cruzamento de gir com jersey pode
potencializar produção de leite

entre elas o gir, destacam-se
pela quantidade de sólidos pro-
duzidos de leite. E, entre as ra-
ças européias especializadas, a
mais conhecida pela produção
de sólidos é a jersey, explica
Anibal. “A gente acredita que
consegue juntar essas caracte-
rísticas, potencializar a produ-
ção de leite com qualidade num

Bezerra meio sangue gir Leiteiro x jersey

Foto: Apta

animal de um porte um pouco
menor, que facilita você traba-
lhar em sistema de pastejo.”
Também se consegue um nú-
mero maior de animais por uni-
dade área, o que leva à possibi-
lidade de se produzir mais leite
na mesma localidade. (Agência
Paulista de Tecnologia dos
Agronegócios)

Divinolândia
adquire novo

trator

A prefeitura de
Divinolândia adquiriu um
trator 4x4 traçado para au-
xiliar nos serviços diários
na zona rural do municí-
pio. A aquisição se deu por
intermédio do deputado
Barros Munhoz junto à Se-
cretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado.

De acordo com o pre-
feito Ico, o trator irá me-
lhorar os serviços e obras
de interesse público na
área agrícola. “Como
Divinolândia tem uma
grande área rural, o novo
trator irá agilizar os servi-
ços, principalmente no que
diz respeito à manutenção
das estradas”, destacou.

Novo trator adquirido pelo município


